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V inte mil professores reunidos em 
assembleia estadual no vão-livre do 
MASP (Avenida Paulista) na sexta-

-feira, 22 de maio, deram uma resposta à 
truculência do governo Geraldo Alckmin: a 
greve continua!. 

Os professores decidiram também manter 
o acampamento na Praça da República e apro-
varam uma nova assembleia no dia 29 de 
maio, sexta-feira, às 14 horas, novamen-
te no Vão Livre do MASP. 

A assembleia decidiu pela participação da 
categoria no Dia Nacional de Mobilização e 
Paralisações que as centrais sindicais – CUT, 
Conlutas, CTB, CSB, Intersindical, Nova 
Central e UGT – realizarão no mesmo dia 
29 de maio contra o PL 4330 (terceirização), 
contra as Medidas Provisórias 664 e 665, em 
defesa da democracia e contra o ajuste fiscal. 
Logo após a assembleia, os professores farão 
uma caminhada até a Praça da República para 
participar do ato das centrais em conjunto 
com diversas entidades sindicais. 

Os professores estaduais também participam 

do SOS Educação, promovido pela CNTE no 
dia 28 de maio, quando os estados realizarão 
atividades. No caso da APEOESP, as atividades 
se combinam com a nossa greve e são regio-
nalizadas.

Fortalecer a nossa luta 
É preciso fortalecer nossa luta contra a 

truculência do governo. Por isso a assembleia 
aprovou um calendário de mobilizações que se 
inicia no domingo, 24, quando os professores 
devem ir às igrejas, templos e a outros centros 
religiosos para ler carta aberta à população ex-
plicando os motivos de nossa greve (modelo 
anexo).

Na segunda-feira, 25, e terça-feira, 26, 
serão intensificadas as visitas às escolas para 
dialogarmos com nossos colegas e com os nos-
sos alunos; devem ser realizadas panfletagem, 
utilizando carros de som para dialogar com a 
população; fazer visitas a Câmaras Municipais; 
“pedágios” no trânsito e arrecadação de recur-
sos, inclusive alimentos, para o fundo de greve.

Os professores aprovaram ainda a inten-
sificação à operação “caça Alckmin” em todo 

A greve continua!
Vamos fortalecer nossa luta



Secretaria de Comunicação

Aprovado pelo Fórum Estadual de Educação 
e alterado pelo Conselho Estadual de Educação 
e pela Secretaria Estadual de Educação, o pro-
jeto do Plano Estadual de Educação deve ser 
encaminhado à Assembleia Legislativa (Alesp) 
no dia 7 de junho para votação.

No momento, a proposta está aberta a 
consulta pública para educadores e funcionários 
da SEE (ver em http://www.educacao.sp.gov.
br/noticias/atencao-professores-esta-aberta-a-
-consulta-publica-para-o-novo-plano-estadual-
-de-educacao). 

Durante esta semana as subsedes receberão 

a proposta, acompanhada de uma análise e 
orientações, tendo em vista a proposta original 
elaborada pelo Fórum Estadual de Educação, 
da qual a APEOESP participou. Com base neste 
material as subsedes devem promover amplos 
debates e formular propostas que possam ser 
incorporadas ao PEE. 

É importante o acompanhamento da tra-
mitação do projeto na Alesp porque entre as 
metas propostas no Plano Estadual está a da 
valorização do Magistério (Meta 17 do PNE) 
e da jornada da Lei do Piso – um terço para 
atividades extraclasse – entre outras pontos. 

o Estado, além de fazer um varal em frente a 
Secretaria de Estado da Educação com os ho-
lerites “zerados”.

A APEOESP, em data ainda a ser definida, 
protocolará na Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), em Brasília, uma denúncia 

contra as atitudes antisindicais do Governador 
Geraldo Alckmin.

A assembleia aprovou a seguinte inclusão 
na pauta de reivindicações: “nenhuma puni-
ção, processo ou demissão de professores 
em razão da greve”.

Lutar por um Plano Estadual de 
Educação democrático e emancipador

O calendário da mobilização aprovado:
*Dia 24 de maio: Visitas a igrejas, templos e a outros centros religiosos para ler carta aberta 

à população explicando os motivos de nossa greve. 
*Dias 25 e 26 de maio: Visitas às escolas, panfletagem, ações com carro de som, visita às 

Câmaras Municipais.
* Dia 26 de maio: Entrevista coletiva da presidenta da APEOESP, às 11 horas, na Casa do 

Professor.
*Dia 27 de maio: Reunião de Representantes de Escola (RE) ampliada com a participação 

do comando de greve. Intensificar panfletagem e visita as escolas.
*Dia 28 de maio:

Assembleias regionais; 
SOS Educação (CNTE): atividades descentralizadas nas regiões.

*Dia 29 de maio:
14 horas: Assembleia Estadual no MASP (avenida Paulista)
17 horas: Praça da República: ato das centrais sindicais no Dia Nacional de Paralisação.



Prezados senhores, prezadas senhoras,

Somos professores estaduais em greve desde o dia 13 de março de 
2015. 

Não estamos aqui para falar mal ou brigar com o Governador. Esta-
mos aqui hoje para pedir o apoio de todos vocês ao nosso movimento, 
que é justo e visa melhorar a escola pública estadual, onde seus filhos 
e filhas estudam.

Somos professores de mais de cinco mil escolas estaduais de São 
Paulo e enfrentamos graves problemas para desenvolver nosso trabalho. 
Trabalhamos muito e ganhamos muito pouco. O Governo Estadual fe-
chou pelo menos 3.390 classes neste ano. As classes estão superlotadas, 
houve demissão de professores, foram cortadas verbas para as escolas, 
que sofrem com falta de material e falta de manutenção.

Nós temos ensino superior completo, mas recebemos muito menos 
que os outros profissionais que têm a mesma formação que nós. Vocês 
acham isso justo? Todos esses profissionais precisaram de professores 
para se formar.

Enfrentamos muitas pressões e ameaças nas escolas por exercermos 
nosso legítimo e constitucional direito de greve. Por isso, precisamos de 
apoio para que o Governador e o Secretário da Educação nos ouçam 
e apresentem propostas para que possamos voltar ao trabalho.

Desde já agradecemos sua atenção o seu apoio.

CARTA ABERTA À POPULAÇÃO

Professores 
estaduais em greve.


